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SONETO DO POUSO

			Pense comigo na garça que voa

			acima do alagado da paisagem,

			te passa na cabeça que é à toa

			ou tem um sentido na viagem?

			Com certeza o seu voo tem um porquê 

			muito importante para bater asas

			assim como é para mim e para você 

			ficarmos agora pousados em nossas casas

			Nos resguardemos por um tempo somente 

			de ficarmos por aí a transitar

			pois é preciso agora garantir

			por nós mesmo e por nossa gente

			do mal que anda a saltitar

			cessando com morte o direito de ir e vir.

		


		
			
O PÁSSARO DA FOTO

			Canta o pássaro da foto.

			E por que digo que canta,

			se não ouço o seu trinar?

			Porque tem aberto o bico,

			o peito estufado

			e então fico

			como que ouvindo o seu cantar 

			E no seu canto majestoso

			do ser humano, prende a atenção 

			no leve tremor de sua asa 

			pousado a cantar

			acima da casa

			para a árvore, o homem

			e tendo todo o mundo

			com o céu azul, lindo

			como um belo pano de fundo.

		


		
			
CABEÇAS

			Uma cabeça erguida é guia 

			para muitas que ainda

			não aprenderam

			a se manterem levantadas.

			Cabeças que se reerguem

			mostram que

			mesmo quando se perdem

			ainda assim não desistiram,

			é preciso serem incentivadas,

			fortalecidas.

			Aquelas que titubeiam, vacilam

			têm que ser orientadas

			para que seus rumos tomem. 

			E quantas delas

			em outros peitos,

			tantos ombros e colos

			se ajeitam

			buscando conforto, compreensão 

			ou o mimo de um carinho?

			É no jeito que as tratamos 

			que acabamos descobrindo

			se a nossa segue também

			trilhando por bom caminho.

		


		
			
DESLEMBRANÇA

			Melhor não lembrar, esqueça

			porém, se não consegue

			esmiúce essa lembrança

			descasque-a até que se esvaneça

			Pois desnudando-a completamente

			em vez de ser você que

			esmoreça

			é ela que foge

			Pois só é forte quando não enfrentada 

			E quando é, mostra sua verdadeira forma esfumaçada

			incapaz de resistir ao soprar

			do vento do enfrentamento,

			é no encarar de frente

			que dela se liberta,

			em seu lugar vem a confiança

			que leva para a construção

			de novas e boas lembranças.

		


		
			
A CONSTRUÇÃO DO DIA

			Quando o dia amanhece

			tão pouco se sabe do que virá.

			Não espere pelo que ele traga

			construa-o, pense, planeje, execute.

			O único dia que se estraga

			é aquele que você não pensou,

			não planejou, não executou.

			Esperou apenas que ele trouxesse.

			E ele, o dia, é como uma página em branco. 

			É preciso que se trace, escreva, desenhe 

			dando as cores da importância

			em cada forma,

			buscando compromisso correto

			em cada escrita

			e compondo em cada traço firme e suave 

			as linhas mais bonitas.

			E se nos dias já vividos

			assim não fez, não lamente

			faça agora com esse que vem

			e verá que fazendo, dias virão

			tão contentes e exuberantes

			da importância que eles têm.

		


		
			
MUROS SEPARAM

			Muros se param antes que se ergam 

			até no pensamento, civilizadamente.

			Sejamos pontes que unem

			que dão acesso

			Que a gente esclareça

			aqueles que emparedam

			sonhos de liberdade,

			de esperança de vida,

			Pois eles passam

			Sempre passam os como eles

			Ficam as pontes

			por si só unificadoras

			erguendo sonhos multiplicados,

			potencializando evolutivamente.

			Tem gente que é muro, apenas 

			outros são pontes, abrangentemente.

		


		
			
ÁGUA CORRENTE

			Hoje sou água

			de fonte transparente,

			cristalina, eu saio

			por margens tentadoras

			que se abrem, escorro

			e me esvaio.

			Me torno rio,

			de início, suavemente

			pra depois me avolumar,

			crescendo, me aprofundo

			me revirando em ondas

			e corrente.

			Um rio a mais no alagado

			do mundo

			que por mais doce

			enquanto água fosse

			arrasto comigo, dentro do peito

			todos os seres e teres

			que me mergulhem e afundem 

			no curso do meu leito.

		


		
			
PREPARA

			Um ciclo se esvai

			nas ondas circulares

			no olho do redemoinho

			em todos os lugares

			valores, conquistas,

			tudo nele cai

			sugado, puxado sem arrego

			indo para uma espécie

			de buraco negro.

			Até parece a vitória da escuridão 

			Mas não. Não é, não!

			Mesmo parecendo

			o triunfo da mediocridade,

			da putrefação

			não passa do rescaldo

			trazendo essas coisas à tona, 

			tudo à mostra, revelando

			a zona antes escondida

			aparecendo às claras,

			passando com certeza

			girando com suas indecências

			para o ralo cósmico
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